






A cada palavra escrita, um pedaço do meu coração foi eternizado nestas
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mal podem expressar. Agradeço profundamente a todos que
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Nas sombras de um regime que silencia vozes, um diário guarda os ecos

de uma jovem corajosa. Luzia, uma alma inflamada pelo desejo de

liberdade, registra em versos a contagem regressiva dos dias que

antecedem seu inesperado desaparecimento. Entre as páginas

manchadas de tinta e lágrimas, segredos são sussurrados e um amor

proibido floresce sob o olhar atento de um regime implacável.

Cada poema é um fragmento de sua jornada, um sopro de resistência

contra a opressão que a rodeia. Mas o que aconteceu com Luzia?

Desvende os mistérios escondidos em "O Diário de Luzia" e mergulhe

na intimidade de uma luta que transcende o tempo, onde cada palavra

pode ser a última.
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Na primeira luz ao nascer,

Já me vestiam de esperanças tão frágeis;

Luzia, em homenagem a ela, Maria Luzia,

Embora ao mundo eu surgisse como Benjamim.

Delas, coragem e ousadia herdei,

Traços de uma mãe que tanto venero.

Mãe, sei que o amor é um laço eterno,

E rezo que estejas em paz, onde quer que estejas.

Em cada amanhecer, meu coração ainda te chama,

Repleto do amor mais puro e profundo.

Mesmo distante, minha alma se inflama;

Em orações, busco-te em cada canto do mundo.

Te amo, mãe, com um amor sem fim,

Promessa de eternidade em meu peito gravada.

A esperança é o farol que me guia assim,

Pela estrada incerta, na jornada ainda não traçada.
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